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PREFÁCIO 

 

É com enorme satisfação que verificamos que a Associação Internacional de 

Estudantes de Agricultura (IAAS; UTAD), ao promover um curso sobre siderotecnia, está 

sensibilizada para o facto de que cumpre às instituições de ensino incentivar, organizar e 

desenvolver a arte do Ferrador nos seus diversos aspectos. Este ofício, em declínio há já 

bastante tempo devido à substituição do cavalo pela mecanização como força motriz, 

encontrou um forte apoio nos cavalos de desporto e lazer. 

O saber desta arte foi, durante muitos séculos, transmitido entre gerações por artesãos 

de aldeia, com o óbvio empirismo associado. Na região transmontana ainda é possível 

encontrar quem abrace este trabalho como se pode constatar, por exemplo, na região de 

Carlão onde a UTAD aí possui uma quinta agropecuária. Julgamos que esta resistência se 

deva à ainda utilização de Mulas e Machos, onde o declive dos terrenos não permite o uso de 

tractores ou outras máquinas motorizadas. 

A preocupação de quem trabalha com equinos sobre os diversos aspectos da ferração 

dos seus pés, seja como uma forma de maneio destes animais, seja como apoio ao tratamento 

de diversas doenças com origem nos cascos, através da aplicação das chamadas ferraduras 

ortopédicas (correctivas) já foi sentida no Hospital de Equinos de Mafra (Centro Militar de 

Medicina Veterinária), o qual garante os cuidados zootécnicos e veterinários dos seus 

animais, como atestou no seu relatório final de licenciatura (*) um nosso ex-aluno que aí 

estagiou em 1999 e do qual recomendamos, em parte, a leitura. 

Esta sensibilização necessita, em nosso entender, de ser acompanhada (na nossa 

universidade) de um efectivo apoio à equinicultura, com a formação de alunos em maneio de 

equinos e eventualmente em equitação, em espaço aberto para o exercício dos animais. 

Da mesma forma é fundamental a acção médico veterinária responsável da saúde dos 

pés destes animais, até porque possuímos os instrumentos de diagnóstico complementar 

essenciais ao bom desempenho das nossas funções, como podemos verificar através de 

qualquer tratado publicado sobre o sistema músculo-esquelético. Não devemos, no entanto, 

descurar as novas tecnologias que em muito facilitam estes trabalhos. 

É com este intento que nos apraz participar neste primeiro curso de siderotecnia. 

(* ) Ver o capítulo da bibliografia 
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É nosso objectivo tentar explanar da forma mais compreensível possível as bases 

teóricas de anatomia topográfica assim como outros conceitos que sirvam aos siderotécnicos. 

Esperamos que em futuras reedi­»es deste curso, outros colegas, com afinidade para ño 

mundo dos equinosò possam contribuir para o aprofundamento deste tema. 

 

UTAD, Abril de 2004 

 

João Simões 
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1- INTRODUÇÃO  

 

A siderotecnia é um dos ofícios essenciais à perseveração da saúde dos pés dos 

equinos e consequentemente ao seu bem-estar. A sua importância é redobrada quando se 

considera que estes animais de trabalho (agropecuária, desporto e lazer) dependem fortemente 

do seu sistema locomotor. 70 a 80 % das claudicações em equinos têm como origem ou 

envolvem os pés, sendo os anteriores os mais afectados devido a que 60 a 65 % do peso 

destes animais (mono)ungulados aí é suportado (dependendo da conformação deste). 

 

As ferraduras podem e devem ser aplicadas, após correcção dos cascos nos equinos, 

quando: 

(a) surge a necessidade de promover uma melhor aderência dos seus pés ao terreno; 

(b) a utilização destes animais provoca um desgaste excessivo dos seus cascos; 

(c) os defeitos de andamento devem ser corrigidos. 

 

Por outro lado, a aplicação de ferraduras ortopédicas (as mais simples e económicas), 

com o objectivo de instaurar cuidados correctivos/paliativos consequentes a diversas afecções 

do pé e defeitos dos equinos torna necessária uma comunicação eficaz entre o Veterinário e o 

Ferrador [Adams (1990) (1) refere as folhas de prescrição]. O primeiro precisa de ter 

conhecimentos gerais sobre a siderotecnia e o segundo sobre a anatomia do pé e do membro 

assim como dos mecanismos da sua trajectória. 

Pelos motivos acima explanados, abordamos a anatomia e conformação do pé do 

equino seguida de um capítulo sobre alterações de conformação do casco (defeitos) e da 

definição das lesões mais importantes para as quais são indicadas as ferraduras ortopédicas. 

Para outra aula, deixaremos os defeitos de aprumo, assim como a aparagem dos cascos e a sua 

ferração, incluindo a utilização de ferraduras ortopédicas. Finalmente, descrevemos algumas 

técnicas de contenção de equinos, uma vez que estes animais apresentam aspectos 

comportamentais específicos que, associados ao seu porte, facilmente podem por em risco a 

sua própria segurança e a daqueles com quem interagem. 
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Colocámos em anexo a descrição de como proceder à retirada de ferraduras, situação 

que muitas vezes o veterinário e o siderotécnico (ou o veterinário siderotécnico) se deparam e 

que muito dificilmente se encontram abordados nos livros. 

 

2- ANATOMIA E CONFORMAÇ ÃO NORMAL DO PÉ  

 

Antes de nos introduzirmos na anatomia propriamente dita, relembramos as diferentes 

regiões do equino (figura 1), no nosso caso com especial ênfase as extremidades comuns aos 

membros anteriores e posteriores (canela, boleto, quartela, coroa e casco). Estes 

conhecimentos de exognósia do cavalo são essenciais para uma efectiva compreensão do tema 

em destaque e para quem pretenda se inserir no maneio destes animais. 

 

Figura 1. Regiões do cavalo (6). 
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2.1- Estrutura óssea das partes distais dos membros anteriores e posteriores 

 

Nos membros anteriores, a canela ou cana localiza-se distalmente ao joelho e tem por 

base óssea os 3 metacarpos. Nos membros posteriores situa-se distalmente ao curvilhão e 

corresponde à área de projecção do mesmo número de metatarsos. 

O boleto segue-se à canela e tem por base óssea a articulação metacarpo ou metatarso-

falângica e o sesamóide (grande sesamóide ou sesamóide proximal; figura 2). 

A quartela, travadouro ou miúdo é a zona que segue ao boleto correspondendo à 

área de projecção da primeira falange (falange proximal). 

A coroa localiza-se entre a quartela e o casco e tem por base óssea a parte superior da 

segunda falange (falange média). 

O casco, unha ou pé é a zona terminal dos membros com o estojo córneo envolvente, 

o qual protege a terceira falange (falange distal). 

Na face palmar encontra-se o osso sesamóide distal (pequeno sesamóide ou navicular).  

 

Figura 2. Constituição óssea das extremidades dos membros dos cavalos. Adaptado de (7). 
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